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An ecological view of the family about the
development of the human being
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Resumo
Este artigo consistiu na revisão da posição teórica da psicologia ecológica no estudo da família e suas
implicações no desenvolvimento humano. Essa perspectiva recente – a ecológica contrapõe-se aos enfoques
tradicionais, enfatizando os aspectos dinâmicos que apontam o contexto, a pessoa em desenvolvimento, o
processo e o tempo como variáveis que se interagem reciprocamente. A ênfase no contexto influencia famílias
e seu impacto sobre o desenvolvimento vem acompanhado do contexto cultural e que juntos constituem-
se em contextos essenciais para a compreensão do indivíduo em sua singularidade.
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Abstract
This work is based on a review of a theoretical position of the ecological psychology in the study of families
and their implications in the human development. This recent perspective – ecology opposes to tradicional
focuses, emphasizing the dynamic aspects that point out the context, a person in development, the process
and the epoch as variable that exercise influence upon each other. The emphasis in familiar context and its
impact about development come together with the cultural context and constitute in essential contexts for
the comprehension of the human beings in their particularity.
Keywords: Family; Context; Ecological Perspective; Development.
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O Microssistema Familiar

O presente artigo busca enfocar a família
em seu funcionamento interno afetado por um sis-
tema social mais amplo e, ao mesmo tempo, a
ecologia da família afetada por pessoas e grupos
que a compõem. Assim, considera-se a família
como um “nicho ecológico”,2  onde todos os ele-
mentos interagem reciprocamente - tendência esta
registrada nas duas últimas décadas, substituindo
os estudos já realizados sobre a família cujos mem-
bros eram estudados separadamente em suas rela-
ções diádicas e unidirecionais.

Embora a família seja um sistema perme-
ável às contingências do tempo e do espaço e so-
fra a influência dos sistemas sociais, políticos, reli-
giosos, ideológicos e culturais, duas funções fun-
damentais ao ser humano continuam a ser realiza-
das por ela: a primeira diz respeito à continuidade
do ser humano, ao longo das gerações, uma vez
que a família constitui-se em uma comunidade
marcada por transições ecológicas tais como: nas-
cimento, desenvolvimento dos filhos, decrescimen-
to e morte; a segunda refere-se à articulação entre
o indivíduo e a sociedade visando a um equilíbrio
entre o “estar bem consigo próprio” e o “estar bem
com os outros”, ou seja, a adequação da individu-
alização em suas dimensões afetivo-cognitiva e
comportamental e a socialização. (Ribeiro, 1997).

É fundamental, assegura a autora, tentar
compreender o comportamento individual inseri-
do no seu contexto natural, a família, e esta, por
sua vez, inserida em contextos sociais e culturais.
Em julho de 1992, realizou-se o Congresso Inter-
nacional - “A Função Educativa da Família e Mu-
danças Culturais”, realizado em Paris, em que os
especialistas afirmaram que cabe à família preser-
var e transmitir os valores culturais. Diferentes con-
cepções culturais de família foram abordadas -
desde a monuclear (ocidental) até as famílias pa-
triarcais e alargadas – e em especial, destacou-se o
papel das famílias que têm, diante de si, um futuro
de pobreza. Tais famílias enfrentam também pro-
blemas culturais e educacionais, precisando de um
tipo de ajuda radicalmente diversa daquela que se
deve ser dada às famílias abastadas do primeiro
mundo.

De acordo com o Editorial da Revista Psi-
cologia Teoria e Pesquisa (v-16, n. 3, 2000, p.1),
observa-se:

A família como um contexto dinâmico e úni-
co para crianças em desenvolvimento, tem
sido negligenciada como um tópico proemi-
nente, tanto na pesquisa sociológica quanto
na psicologia do desenvolvimento. No entan-
to, recentemente, as questões sobre família
estão sendo apontadas como uma das ten-
dências futuras na pesquisa em psicologia.

A necessidade de pesquisa na área de
família, na perspectiva do desenvolvimento huma-
no, tem sido destacada por Kreppner (2000). Para
o autor, o contexto familiar e seu impacto sobre o
desenvolvimento da criança, em especial, durante
os períodos de transição, são fundamentais para a
psicologia contemporânea. A importância de se
compreender o indivíduo no contexto familiar tem
sido objeto de pesquisa, principalmente após a
publicação dos trabalhos de Urie Bronfenbrenner,
nas décadas de 70 e 80. Focalizar a singularidade
e a complexidade da rede relacional da “família”
permite vislumbrar um novo quadro de “família”
como um grupo específico em desenvolvimento,
inserido em um contexto cultural também em de-
senvolvimento. Daí a noção de que a família e a
cultura constituem contextos essenciais para a com-
preensão do indivíduo em sua singularidade. De
acordo com Gomes (1995, p. 8), nascemos sociais
e desenvolvemo-nos à mercê de um contexto de
relações. Os autoconceitos que vamos construin-
do em nossa vida provêm das interações que se
vão produzindo entre a nossa evolução biológica
e as nossas vivências tanto sociais como afetivas.
O desafio que se coloca na sociedade em geral e a
cada família em particular consiste na busca cons-
tante de equilíbrio e na descoberta do significado
da família face aos diferentes contextos de equilí-
brio enfatizados por Ribeiro (1997) e que repre-
sentam o desenvolvimento humano. Para Bron-
fenbrenner (1996, p. 5), “a perspectiva é nova em
sua concepção da pessoa em desenvolvimento, do
ambiente e especialmente da interação desenvol-
vente entre ambos”. Alguns exemplos desse autor
podem clarificar o conceito pouco ortodoxo de
ambiente. “O ambiente ecológico é concebido

2 “Nicho ecológico” refere-se a uma expressão utilizada por Kreppner (2000).
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como uma série de estruturas encaixadas, uma
dentro da outra, como um conjunto de bonecas
russas”. (p. 15). Assim, uma primeira estrutura re-
fere-se ao ambiente imediato, contendo o indiví-
duo em desenvolvimento, como a família, escola,
sala de aula (microssistema). A segunda estrutura
ou próximo passo caracteriza-se por áreas desco-
nhecidas, pois requer que se observem além dos
ambientes simples, as relações entre eles. Tais in-
terconexões podem ser fundamentais para o de-
senvolvimento, tanto quanto os eventos que ocor-
rem num determinado ambiente (mesossistema).
O passo seguinte refere-se ao fato de que o de-
senvolvimento humano é profundamente afetado
pelos eventos ocorridos em ambientes nos quais a
pessoa nem sequer está presente (exossistema).

O quarto passo consiste de padrões cul-
turais abrangentes, como as crenças, as ideologias
e sistemas econômicos e políticos e que afetam
indiretamente as pessoas (macrossistema).

Papalia e Olds (2000, p. 30) quando men-
cionam os sistemas ecológicos, afirmam:

Ao observar os sistemas que afetam os indiví-
duos na e além da família, a abordagem eco-
lógica mostra a variedade de influências so-
bre o desenvolvimento humano. A importân-
cia relativa de cada sistema pode variar de
uma sociedade para outra e de um grupo para
outro dentro da mesma sociedade.

Bronfenbrenner (1979) enfatiza a falta de
pesquisa a respeito do contexto, “missing context”
no desenvolvimento humano. Inexiste uma estru-
tura teórica para a análise dos ambientes em que
vive o ser humano. De fato, a tradicional exclusão
da cultura revela uma dificuldade enfrentada pe-
las pesquisas no âmbito da psicologia do desen-
volvimento. Nós, diz o autor: “Conhecemos muito
mais a respeito da criança do que sobre os ambi-
entes nos quais ela vive ou os processos através
dos quais estes ambientes afetam o curso do de-
senvolvimento” (Bronfenbrenner, 1979, p. 844-850).

Ao tecerem críticas à exclusão da cultura,
Branco e Rocha (1998), amparadas nas idéias de
Bronfenbrenner, explicam que o paradigma epis-
temológico deve sofrer mudanças a fim de permi-
tir a compreensão de uma realidade dinâmica, or-
ganizada de modo sistêmico e complexo, a qual é
apresentada em função das inúmeras interações
que com ela se estabelece, contextualizadas em
um momento histórico-cultural específico que lhe

confere significado especial. Em sua busca por leis
universais, concluem as autoras (1998), as pesqui-
sas tentam eliminar a dimensão contextual. Quan-
do se inclui a cultura nas pesquisas, a neutralidade
científica enfatizada pelos positivistas perde seu
lugar de destaque para levar em consideração a
mediação semiótica existente entre os valores e
crenças do contexto sociocultural de pesquisado-
res e pesquisados e os próprios processos de cons-
trução do conhecimento. O enfoque sistêmico pro-
posto por Bronfenbrenner segundo Gracia e Mu-
situ (2000) foi consolidado nos anos 70 e é centra-
lizado fundamentalmente na investigação ecológi-
ca do desenvolvimento humano com uma mar-
cante ênfase contextual. Tal desenvolvimento tem
lugar no contexto das relações familiares, é resul-
tado não somente de fatores ontogenéticos, como
também da interação da dotação genética da pes-
soa com o entorno imediato da família. Qualquer
qualidade humana encontra-se profundamente
imersa em um contexto ou cenário ambiental con-
creto, do qual a família é o principal exemplo.
Concluem as autoras (2000) que as famílias não
são blocos auto-suficientes do edifício social, ex-
clusivamente responsáveis e culpadas de seus pró-
prios destinos; pelo contrário, encontram-se pro-
fundamente influenciadas por forças poderosas
sobre as quais têm um controle escasso. Para a
compreensão do ecossistema familiar, Gracia e
Musitu (2000), relacionam seis princípios: 1) de-
senvolvimento no contexto: crianças e jovens en-
contram-se basicamente influenciados por seu
ambiente - família, amigos, companheiros de clas-
se, vizinhos, comunidade e cultura – de forma si-
milar os entornos onde vivem e se relacionam
modelam o comportamento dos pais. Dessa for-
ma, a habilidade de um pai para cuidar e educar
com êxito uma criança não é unicamente uma
questão de personalidade ou caráter, mas também
uma função da comunidade e da cultura particular
onde os pais e filhos vivem; 2) importância da
qualidade de vida e sua relação com um entorno
socialmente rico. Com base nessa formulação, os
pais necessitam de uma combinação apropriada
de relações formais e informais capazes de pro-
porcionar apoio, orientação e assistência na tarefa
difícil de cuidar e educar os filhos; 3) acomodação
mútua pessoa/ambiente: os indivíduos e o entor-
no adaptam-se e ajustam-se reciprocamente. As-
sim, para a compreensão do comportamento hu-
mano é necessário levar em conta a interação do

Um olhar ecológico da família sobre o desenvolvimento humano

Psicologia Argumento, Curitiba, v. 23, n. 41 p. 25-35, abr./jun. 2005.



28

indivíduo e a situação no tempo e no espaço; 4)
efeitos de segunda ordem: referem-se aos aspectos
mais importantes do comportamento humano que
são modelados e controlados por forças que não se
encontram em contato direto com os indivíduos em
interação. Assim, para fins de exemplificação, as
autoras citam as relações entre os pais e suas crian-
ças como claramente modeladas, por forças exter-
nas à família. Com freqüência, o que ocorre ao pai
em seu ambiente de trabalho, afeta tanto a ele pró-
prio como aos seus filhos, mesmo que estes nunca
“ponham seus pés” nesses locais de trabalho; 5)
conexões entre pessoas e contextos: as relações
existentes em diferentes contextos, desenvolvidas
pelos indivíduos em suas “tradições ecológicas e
em díades transcontextuais”, como por exemplo, a
criança como estudante relaciona-se com seus pa-
res e estes relacionamentos poderão ampliar-se com
vizinhos, professores, amigos, parentes, pessoas
diferentes de seus pais que transcendem a contex-
tos distintos, persistem no tempo, fortalecem-se nas
relações pais e filhos e melhoram o processo de
desenvolvimento deles; 6) perspectiva do ciclo vi-
tal: sentido e significado das características pessoais
e das diferentes situações podem alterar-se ao largo
da evolução vital. Por exemplo, os pais confiantes e
afetivos com seus filhos ainda pequenos podem ex-
perimentar dificuldades com eles em fases vitais ul-
teriores, como na adolescência. É preciso compre-
ender que os papéis tanto dos pais como dos filhos
mudam através das transições ecológicas e, assim,
as acomodações mútuas são inevitáveis. A pers-
pectiva sistêmica, conforme Dessen (1994), é fun-
damental para estudar o desenvolvimento das in-
terações familiares. Como o sistema familiar é com-
posto por vários subsistemas, tais como mãe-cri-
ança, pai-criança, mãe-criança-irmão(s), entre ou-
tros, e as relações são únicas, enfatiza a autora,
que há necessidade de se comparar os processos
pelos quais os padrões relacionais são estabele-
cidos e como eles mudam em cada um dos sub-
sistemas e explica que os planejamentos de pes-
quisa devem levar em conta não apenas os sub-
sistemas diádicos, mas sobretudo os triádicos e
poliádicos. A abordagem sistêmica ajuda a lidar
com o problema de descrever e analisar o con-
texto abrangente no qual a família está inserida.
Suas conclusões envolvem desafios que merecem
ser considerados:

A contextualização é, sem dúvida, uma variá-
vel importante, uma vez que inclui, na inves-

tigação, aspectos do ambiente social e físico,
relevantes para uma melhor compreensão do
fenômeno. Portanto um dos nossos desafios
atuais é encontrar uma maneira adequada de
integrar os dados quantitativos, coletados ge-
ralmente através de observação direta, com
as informações contextuais que mesmo per-
manecendo “escondidas”, não deixam de
nortear a elaboração de questões e do pró-
prio sistema de categorias. Os pressupostos
que orientam a construção das pesquisas re-
lativas às interações e relações dentro do con-
texto familiar precisam ser revistos. Isto re-
quer explorar os métodos para descrever o
sistema em interação e trabalhar em projetos
de pesquisa desenvolvidos por uma equipe
interdisciplinar, composta por pesquisadores
de áreas afins, já que a complexidade da uni-
dade de análise aqui focalizada extrapola o
campo da psicologia (Dessen, 1994, p. 219).

Na ausência dessa perspectiva contex-
tual, a pesquisa contemporânea em sua grande
parte caracteriza-se como o estudo do desen-
volvimento fora-do-contexto. É comum obser-
var que a maioria dos pesquisadores enfoca áre-
as particularizadas para estudo. E o que se con-
clui é que a grande dificuldade enfrentada por
eles refere-se à tradicional exclusão da cultura,
revela reiteradamente Bronfenbrenner (1996). O
conhecimento psicológico, segundo Bennett
(2000), desenvolve-se através de discussões,
desafios, pesquisas por recursos diversificados
e não é ainda capaz de apresentar um quadro
total e coeso. Para ilustrar uma perspectiva so-
bre as pesquisas psicológicas encontradas, o
autor relata uma história do século XIII, “Elefan-
te no Escuro”, cuja personagem central, um ele-
fante, era mostrado por seu dono, nos lugarejos
cujas pessoas jamais haviam visto esse animal.
Ao chegarem a uma cidade à noite, quatro ho-
mens moradores desse lugar, não desejando es-
perar o dia seguinte para observarem o elefan-
te, foram vê-lo no estábulo. Como não havia luz,
a investigação sobre o animal deveria ser reali-
zada no escuro. O primeiro homem ao apalpar
a tromba, relatou que era semelhante à curva de
um cachimbo. O segundo, ao tocar as orelhas,
imaginou que fossem grandes abanadores. O
terceiro, ao tocar as patas concluiu que fossem
grandes pilares de uma construção e, finalmen-
te, o quarto homem, ao colocar suas mãos no
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dorso do animal, aventurou-se a dizer que era
uma espécie de um grande trono. Ninguém po-
deria formar o quadro por inteiro e da parte que
cada um sentiu somente poderia ser referida em
termos de coisas que eles anteriormente conhe-
ciam. O resultado dessa expedição foi uma con-
fusão. Cada um tinha a certeza apenas de um
aspecto percebido. Em termos de experiências
psicológicas, cada pesquisa parece ser uma par-
te do quadro e é somente quando o quadro sur-
ge por inteiro é que se forma o senso de reali-
dade. A falta de pesquisa e conhecimento sobre
contextos de desenvolvimento humano (BRON-
FENBRENNER, 1979) impede a formação de uma
estrutura teórica apropriada para analisar os
ambientes em que vive o ser humano.

A questão atual, na pesquisa sobre a
família, argumenta Dessen (1994), não se refere
mais à bidirecionalidade da interação, mas à força
relativa dos membros familiares no sistema, exi-
gindo o enfoque da contribuição de cada um
para o desenvolvimento das interações. A abor-
dagem sistêmica enfatiza também que as pesso-
as fazem parte de uma rede social mais ampla e
que os processos que operam em diferentes si-
tuações sociais são interdependentes. Lembra
Aranha (1993, p. 23) que “mesmo as interações
diádicas ocorrem em um contexto poliádico,
palco da trama de relações que afeta cada inte-
ração em particular e todas as interações, influ-
enciando-as e por elas sendo influenciado”. De-
verão ser consideradas, portanto, como aponta
Bronfenbrenner (1996), as propriedades da pes-
soa e do meio ambiente como interdependentes
e analisadas em termos de sistemas.

De Conti e Sperb (2001) esclarecem
que a cognição e a cultura são, muitas vezes,
focalizadas como processos separados. Na ver-
dade, especificam as autoras, a Psicologia Cul-
tural, ao contrário, visualizam-nos como proces-
sos inter-relacionados, e concluem que:

... a Psicologia Cultural deveria ter como unida-
de de análise as realidades ou estruturas cultu-
ralmente compartilhadas através das quais as
pessoas interpretam os ambientes; ou seja, co-
loca que é necessário articular o papel da pes-
soa que é quem interpreta a realidade através
de categorias ou estruturas socialmente e cultu-
ralmente compartilhadas, na análise de qual-
quer fenômeno... (DE CONTI et al; 2001, p. 60).

De acordo com o paradigma da psi-
cologia ecológica na pesquisa com famílias, Zam-
berlan (2003, p. 22-24) aponta alguns princípios
básicos imprescindíveis ao propósito do presente
trabalho: 1) refere-se à identificação da criança
como um foco de análise, mas como os mem-
bros da família são seus principais e constantes
agentes de cuidados, por essa razão devem ocu-
par um lugar central na proposição; 2) diz res-
peito à criança que deve ser entendida no con-
texto ou na ecologia de sua família. O meio físi-
co e social constituirão as chaves para as mu-
danças adaptativas da criança. Desta forma, os
agentes de mudança estendem-se além da famí-
lia, incluindo relações com pares e outros mem-
bros da comunidade; 3) um modelo familiar é
mais inclusivo do que objetivar somente a crian-
ça como foco de análise ou de tratamento. As-
sim, as áreas, como as de saúde, educação, ser-
viço social através de ações coordenadas e in-
terdependentes vêm ao encontro de esclareci-
mento de problemas relacionados à criança; 4)
o mapeamento de uma rede extensa de relações
sociais, tais como o bem-estar social, promoção
da saúde integrada ao ambiente familiar objeti-
va oferecer apoio à família durante as transições
vividas; 5) as famílias devem ser vistas em uma
perspectiva saudável com capacidades de auto-
organização e autofuncionalidade quando assis-
tidas através de redes de apoio social. Finato
(2003, p. 68), compartilhando com esses princí-
pios, conclui: “O que geralmente não se analisa
em profundidade é que quando se diz que, uma
criança é abandonada, em sua retaguarda, está
também uma família abandonada”. Bronfenbren-
ner (1996, citado por Tornaria, 2001) enfatiza
que cada criança cresce num ambiente social
complexo – uma ecologia social – com seus pais,
irmãos, parentes, animais de estimação, profes-
sores, vizinhos, amigos. Todos esses elementos
estão inseridos num sistema social mais amplo.
Assim, os pais têm empregos dos quais podem
gostar ou não, podem ter amigos íntimos ou
podem ser muito isolados, podem conviver com
vizinhança segura ou cheia de perigos; as esco-
las que os filhos freqüentam podem ser exce-
lentes ou não e os pais podem relacionar-se bem
ou mal com elas. Descrever tais aspectos não
basta, é necessário compreender os modos pe-
los quais todos os componentes desse sistema
interagem reciprocamente.
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Os fatores de Proteção e de Risco e o
Desenvolvimento humano

O autor aponta os fatores de proteção e
de risco que colaboram, ou não, com o desenvol-
vimento das pessoas. Os primeiros relacionados à
proteção podem ser: 1) referentes ao âmbito ma-
crossistêmico, que desenvolve um significativo
valor a respeito da família, particularmente nos
momentos históricos que marcam o seu desprestí-
gio. Esta valorização se acha presente não só nos
discursos das pessoas, como também nas investi-
gações têm mostrado que as pessoas, após o di-
vórcio ou separação, seguem optando por formas
familiares parecidas com aquelas que perderam.
Por outro lado, quando uma criança não pode ser
educada em sua família de origem, a sociedade
busca formas substitutas que asseguram seu sadio
desenvolvimento, por exemplo, a adoção. A famí-
lia continua sendo, portanto, o meio ideal para o
crescimento de crianças; 2) com relação ao exos-
sistema, a rede de apoio que se forma na família,
principalmente através dos avós, amigos e vizinhos,
exercem o papel de cuidadores de criança enquan-
to os pais trabalham  e assim amortizam ou mini-
mizam a tensão resultante da saída do pai e da
mãe no campo profissional; 3) com relação ao
mesossistema, formas de apoio, tais como o estí-
mulo de programas de cooperação entre escola e
família, programas de orientação aos pais indicam
que a sociedade em seus diferentes níveis é sensí-
vel à educação de crianças; 4) por último, o mi-
crossistema familiar oferece os fatores de proteção
através de relações mais participantes e democrá-
ticas na família. Em contrapartida, os fatores de
risco não podem ser esquecidos: 1) a coexistência
de agentes de socialização, entre eles a televisão e
redes de informação (internet), que podem ofere-
cer e estimular valores e formas de vida contradi-
tórias com as da família, como as crescentes ten-
sões sociais e econômicas, a violência, etc.; 2) as
tensões e exigências no trabalho que, para grande
número de famílias, reduzem sensivelmente o tem-
po compartilhado com todos os elementos da fa-
mília; 3) falta de coordenação e de comunicação
entre os diferentes contextos em que cresce a cri-
ança, fundamentalmente entre família e escola; 4)
falta de comunicação e de consistência nos valo-
res e normas familiares, o sentimento de incompe-
tência da parte de alguns pais para educar no
mundo contemporâneo.

É importante reconhecer que os fatores
ambientais de risco para o desenvolvimento rara-
mente ocorrem de forma isolada e sim em um
contexto de risco mais amplo. Como exemplo, será
considerada a macrovariável pobreza que, segun-
do Cecconello e Koller (2000), é considerada como
um tipo de ameaça constante que aumenta a vul-
nerabilidade da criança, pois pode causar subnu-
trição, privação social e desvantagem educacio-
nal. Crescer na pobreza consiste em perigo ao bem-
estar da criança e na limitação de suas oportunida-
des de desenvolvimento. A miséria econômica é
uma variável de risco, que em determinadas situa-
ções não vem desacompanhada: ela permeia a re-
lação conjugal, contribuindo para o aumento da
incidência de conflitos entre os pais e produzindo
um efeito direto no relacionamento desses pais e
crianças. Evans (2004) adverte que as crianças
pobres enfrentam iniqüidades ambientais. Elas são
mais expostas às agitações familiares, violência e
instabilidades. As crianças pobres vivenciam me-
nos apoio social e seus pais são menos sensíveis e
mais autoritários. Passam mais tempo frente à TV
e têm menos acesso aos livros e computadores. A
vizinhança de baixa renda é mais perigosa. A acu-
mulação de múltiplos riscos ambientais em vez de
um risco de exposição apenas pode ser um aspec-
to especialmente patogênico da infância empobre-
cida. Comparadas às crianças de nível econômico
mais privilegiado, as crianças pobres estão des-
proporcionalmente expostas às adversidades físi-
ca e social.

As famílias residem em um mundo fí-
sico e social e cada um deles tem documentado
impactos sobre o desenvolvimento humano. Mui-
tas condições físicas e psicossociais adversas não
ocorrem isoladamente  e a qualidade das condi-
ções físicas e sociais de vida não é aleatoriamente
distribuída na população. As pesquisas de Acker-
man, Brown e Izard (2003) enfocam que as des-
vantagens econômicas estão associadas aos vários
fatores que colocam em perigo a adaptação e o
desempenho das crianças no contexto escolar.
Assim, é possível concluir que o empobrecimento
cognitivo do contexto familiar reduz a habilidade
verbal e outros desempenhos de ordem intelectu-
al. A instabilidade da vida familiar e conflitos na
relação familiares geram dificuldades no ajustamen-
to social da criança quando vivencia o novo ambi-
ente: o escolar. E, finalmente, os problemas com-
portamentais presentes no início da escolaridade
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tendem a persistir nos anos ulteriores. Ackerman
et al. (2003) concluíram, com base em suas pes-
quisas que: 1) as famílias instáveis economicamente
mudam-se mais freqüentemente de residências; 2)
as famílias recasadas e de pais solteiros não po-
dem ser ignoradas, visto que suas crianças estão
constantemente enfrentando transições nada sua-
ves; 3) os períodos de instabilidade parecem fun-
cionar como geradores e estimuladores de proble-
mas comportamentais em crianças, que deixariam
de existir nos períodos de relativa estabilidade.
Similarmente, a falta desses períodos estáveis, onde
altos níveis de pais desajustados e disciplina rígida
que caracterizam a persistência dos problemas
comportamentais dos filhos funcionarão como
mantenedores deste contexto. As pesquisas desen-
volvidas por Vandenplas-Holper, Paternostre-Ver-
dickt e Seynhaeve (2002) revelam que o status
socioeconômico dos pais, tais como: nível de es-
colaridade, a renda, a profissão, as condições de
moradia, está fortemente relacionado aos valores
que consideram importantes para a educação de
seus filhos, e alertam que:

... os pais que pertencem ao status socioeco-
nômico menos favorecido valorizam particu-
larmente a obediência a atenção e a higiene,
os que pertencem aos status mais favoreci-
dos valorizam particularmente a curiosidade
e a autonomia. (Vandenplas  – Holper e tal,
2002, p. 280)

Os maiores impactos dentre as mudan-
ças estruturais ocorridas nestas ultimas décadas no
contexto familiar dizem respeito, segundo Demo
(1992), ao divórcio, ao emprego da mãe fora do
lar, resultando na ausência do pai e da mãe gran-
de parte do dia, ao pai ou mãe responsável pela
criação dos filhos (lares com pais solteiros). Exis-
te, indiscutivelmente, uma erosão geral do com-
prometimento dos pais e apoio às crianças. Entre-
tanto, argumenta o autor que as conseqüências da
estrutura familiar surgidas e relacionadas nos pa-
rágrafos anteriores têm sido acentuadamente exa-
geradas e que os pesquisadores precisam investi-
gar os processos que influenciam mais diretamen-
te as crianças, especialmente as dificuldades eco-
nômicas e altos níveis de conflitos familiares. A
literatura popular freqüentemente responsabiliza
a família pelas altas taxas de atividade sexual dos
adolescentes, gravidez precoce, delinqüência e uso
de álcool e drogas, citando recorrentemente os

baixos níveis de interações pais-criança e alto ní-
vel de conflitos familiares (lares destruídos). Ao
delinear o panorama da família na atualidade,
Demo (1992) revela que o bem-estar das crianças
americanas tem declinado desde a década de 60.
Entre 1960 e 1980, os escores de desempenho aca-
dêmico caíram, enquanto as taxas de delinqüên-
cia, o aborto, o álcool e a droga estão crescendo
dramaticamente. Durante este mesmo período,
observam-se a participação feminina no mercado
de trabalho, o divórcio com altas taxas de cresci-
mento e uma profunda erosão dos laços entre pais
e filhos. Existem evidências, entretanto, que o
emprego materno e o divórcio não podem ser con-
siderados como causas determinantes da destrui-
ção do equilíbrio no contexto familiar, embora
numerosos estudos tenham revelado, primeiramen-
te, que os pais trabalhando fora e em tempo inte-
gral passam consideravelmente menos tempo com
suas crianças, comparados aos casais tradicionais
em que somente o pai exerce função fora do lar.
Em segundo lugar, que a dissolução dos casamen-
tos e possíveis reconstruções rompem os laços entre
pais e filhos e causam a curto prazo problemas
emocionais e comportamentais às crianças. É ver-
dade que, adverte Demo (1992), as famílias de pais
solteiros, cuja maioria é de mulheres, estão menos
envolvidas com os trabalhos escolares de suas cri-
anças e encontram maiores dificuldades em su-
pervisioná-las e discipliná-las. Mas, a despeito das
evidências que se acumulam com relação às con-
seqüências negativas já mencionadas, lembra o
autor que as pesquisas sobre família continuam a
ser dirigidas pelas noções tradicionais de família
normal e família não normal.

As Famílias na Contemporaneidade

Enquanto o novo século começa a se
desdobrar, as famílias, de acordo com Kaslow
(2001), estão experimentando grande turbulência
e vivendo em circunstâncias tumultuadas. Quan-
do se pensa nas famílias contemporâneas, é ne-
cessário observar que a tradicional família nuclear,
formada de duas gerações unidas pelo casamento
e tendo seus próprios filhos biológicos, predomi-
nante nas décadas de 60 e 70, deu lugar a uma
variada gama de estilos familiares. A realidade é
esta: a família mudou e por essa razão é necessá-
rio reconceituá-la no sentindo de incluir todas as
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formas existentes e gerar protótipos saudáveis de
cada uma. Uma pesquisa desenvolvida por Jaffee,
Moffitt, Caspi e Taylor (2003) evidenciou a exis-
tência de efeitos salutares em crianças que convi-
vem com seus pais biológicos, entretanto, isso
dependerá da qualidade dos cuidados que os pais
podem oferecer a elas. Quando os pais engajam-
se em altos níveis de comportamentos anti-sociais,
quanto mais tempo conviverem com suas crian-
ças, maiores problemas de conduta estas apresen-
tarão. O casamento, concluem os autores, pode
não ser a resposta para os problemas encontrados
por algumas crianças que convivem em famílias
de pais solteiros ou com pais ausentes. Jadue (2003)
explica que os filhos provenientes de famílias com
altos níveis de conflito correm o risco de não apren-
derem as habilidades sociais como a negociação e
o compromisso. Embora a separação dos pais seja
dolorosa, os filhos que permanecem em uma fa-
mília intacta com tensões estão menos adaptados
do que os que fazem frente à transição dolorosa a
uma família monoparental e que vivem com me-
nos tensões e conflitos. Em geral, as crianças cres-
cem sem problemas de ajustamento quando têm
uma boa relação com um só pai e/ou mãe, do que
quando crescem em um lar com os pais (mãe e
pai) que se caracteriza pela discórdia e desconten-
tamento. Portanto, um pai inacessível, hostil, pode
causar maiores danos que um pai ausente. Os anos
iniciais do novo milênio revelam que as famílias
refletem os problemas dos contextos mais amplos
nos quais os seus membros vivem. Muitas se en-
contram contaminadas pelo estresse causado pe-
las mudanças políticas e sociais. Uma outra mu-
dança significativa de nossos tempos refere-se ao
relacionamento entre homens e mulheres e que
vem ocorrendo desde os anos sessenta. Redefini-
ções de homem e mulher e as reconstruções de
masculinidade e feminilidade como entidades se-
paradas e em conexão de um para outro têm se
desenvolvido lentamente. Lamentavelmente, Kas-
low (2001) informa que a quantidade e a severida-
de da violência dentro da família parece estar cres-
cendo, conforme relatos e publicações em todas
as partes do mundo. O lar, anteriormente retrata-
do como um lugar seguro, um refúgio de paz, é,
muitas vezes, o lugar em que esposas e crianças
são violentadas e maltratadas. Em países atingidos
pela fome, desemprego, profunda frustração e
desespero podem transformar-se em ações violen-
tas em direção aos membros familiares mais vul-

neráveis. Kristensen, Silveira Lima, Ferlin, Flores e
Hackmann (2003) informam que os atos violentos
não podem ser espontâneos, mas precisam ser
aprendidos lentamente e necessitam de modelos
que os pratiquem (família, sociedade ou ídolos)
que demonstrem tipos de ações que são recom-
pensadoras ou passíveis de punição. Castro, Melo
e Silvares (2003) enfatizam o processo de sociali-
zação que é inicialmente desenvolvido no contato
com os pais em que a criança aprende uma série
de habilidades motoras, lingüísticas e afetivas, ne-
cessárias para a orientação em seu ambiente físico
e social. Tais habilidades passarão por sucessivas
transformações à medida que a criança ingressa
em novos grupos sociais com seus desafios e exi-
gências. Assim, concluem Castro et al. (2003) que
o comportamento dos pais e altos níveis de ele-
mentos estressores na família são freqüentemente
associados com perturbações em crianças com
prognósticos de um curso fácil no decorre da in-
fância. Os contextos de adversidade ambiental,
segundo Ferreira e Marturano (2002), geram com
freqüência o desenvolvimento de comportamen-
tos externalizantes (comportamentos marcados por
hiperatividade, impulsividade, oposição, agressão,
desafio e manifestações anti-sociais) e as variáveis
familiares podem contribuir para a persistência dos
problemas da fase pré-escolar à escolar. Nas famí-
lias de crianças com problemas, esclarecem as
autoras, o que sobressai são as interações negati-
vas, provavelmente relacionadas às manifestações
externalizantes da criança indicando um estilo pa-
rental reativo. Enquanto que os pais de crianças
sem problemas de comportamento parecem ter
uma abordagem proativa: eles organizam e plane-
jam mais o cotidiano dos filhos, estão mais dispo-
níveis para ajudá-los e se ocupam mais com provi-
dências relacionadas às atividades de estudo e la-
zer e se preocupam com a segurança deles. Lohr
(2003, p. 477) esclarece que:

Classes comportamentais como assertividade,
solução de problemas, empatia, as quais com-
põem o rol das habilidades sociais, são por
sua vez, desenvolvidas na interação com o
outro. Assim, tanto as habilidades sociais são
fundamentais para o convívio entre pessoas,
como o convívio entre pessoas é essencial
para que as habilidades sociais se desenvol-
vam. Considerando que os pais constituem o
primeiro núcleo social da criança, é natural
que a figura dos pais e as práticas parentais
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adotadas tenham grande influência no pro-
cesso de construção das habilidades sociais
da criança. Assim, estaremos analisando a re-
lação entre práticas parentais e o desenvolvi-
mento das habilidades sociais.

É necessário esclarecer aos pais que
os comportamentos valorizados pela família e es-
perados que sejam apresentados pela criança de-
vem ser ensinados. Além disso, é importante acres-
centar que o ser humano vive em comunidade,
esse comportar-se deve, obviamente, levar em con-
ta uma importante parte do ambiente: as outras
pessoas. Gomide (2001) explica que as diferentes
maneiras utilizadas pelos pais no cuidado dos fi-
lhos podem estar correlacionadas tanto com o de-
senvolvimento saudável da criança como podem
vincular-se ao desenvolvimento de comportamen-
tos anti-sociais. Por exemplo, a monitoria aparen-
temente é um poderoso inibidor do desenvolvi-
mento de condutas anti-sociais em crianças e ado-
lescentes; já a negligência e o espancamento apre-
sentam alta co-relação com comportamentos in-
fratores. O abuso físico, caracterizado por maus
tratos e/ou espancamento, aumenta poderosamente
as chances de a criança desenvolver repertório
agressivo ou infrator. A criança espancada pode
vir a acreditar que é uma pessoa má e, portanto,
merecedora desta ação. Com base nesta autoper-
cepção, seus comportamentos inadequados, infra-
tores, agressivos – anti-sociais – podem tornar-se
manifestos, visto que ela aprende que “seres maus
apresentam comportamentos maus”. A punição, nas
palavras de Sidman (1995), pode produzir a paz
que os pais desesperados necessitam, às custas dos
inevitáveis efeitos colaterais – mas não oferece à
criança qualquer caminho alternativo de ação, ne-
nhum caminho para adaptar-se construtivamente.
(Gomide, 2001, p. 38).

É importante lembrar que, além das
regras, os comportamentos dos pais são observa-
dos e copiados pelas suas crianças. De acordo com
Caballo (2001), as crianças observam como os pais
interagem com elas e com as outras pessoas e
aprendem seu estilo. Tanto os comportamentos
verbais, (temas de conversação, fazer perguntas,
produzir informações), como os comportamentos
não-verbais (sorrisos, entonação de voz, distância
interpessoal) podem ser aprendidos pela modela-
ção durante a infância. Este período, afirma o au-
tor, parece ser responsável, em alto grau pelo de-

senvolvimento futuro. Na família, o comportamento
dos pais, alertam Saldaña, Del Prette e Del Prette
(2002), torna mais provável o comportamento de
filhos, através da aprendizagem observacional, for-
mando-se uma cadeia de transmissão de regras de
estilo de comportamento de pais para filhos.

É evidente que, no convívio diário, ensi-
nam Alvarenga e  Piccinini (2001), os pais procu-
ram direcionar o comportamento de suas crianças
no sentido de obedecer a certos princípios morais
e adquirir uma ampla gama de comportamentos
que garantam independência, autonomia e respon-
sabilidade, para que mais tarde possam desempe-
nhar adequadamente seu papel social. Por outro
lado, também se esforçam para reduzir ou supri-
mir comportamentos que sejam considerados so-
cialmente inadequados.

Conclusões

As pesquisas direcionadas ao tema “famí-
lia” na atualidade vêm apresentando conteúdos
ecológicos de desenvolvimento, nos quais existem
aspectos fundamentais, diversos dos da psicologia
clínica (diádica) e científica (experimental) reali-
zados até então. O enfoque ecológico do desen-
volvimento privilegia os aspectos saudáveis do
desenvolvimento, os estudos realizados em ambi-
entes naturais e a análise da participação da pes-
soa enfocada no maior número possível de ambi-
entes e em contato com diferentes pessoas – día-
des, tríades, etc. Configura-se atualmente um novo
Zeitgeist neste campo, visto que os processos psi-
cológicos e sua relação com as multidetermina-
ções ambientais, sem negligenciar a importância
dos fatores biológicos no decorrer do desenvolvi-
mento, são valorizados. A pessoa em desenvolvi-
mento atua e muda o ambiente. Esta ênfase no
contexto do desenvolvimento, que encontra reper-
cussões na abordagem ecológica de Bronfenbren-
ner, contrasta com as demais teorias desenvolvi-
mentais que retratam o ser humano isolado de seu
contexto. Este paradigma epistemológico deve so-
frer mudanças com o objetivo de permitir a com-
preensão de uma realidade dinâmica, sistêmica e
complexa, a qual é apresentada em função das
interações que com ela se estabelece, contextuali-
zadas em um momento histórico-cultural específi-
co que lhe confere significado especial. A conclu-
são deste trabalho é a de que todo seu conteúdo
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está longe de ser a palavra final. Novas pesquisas
poderão surgir a partir deste e que contribuirão
para o surgimento de novos conhecimentos sobre
o desenvolvimento humano.
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